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UHr:U])UI 'ÃO ,. 

Ape s ar de muitos já havere m pesqui sado e es crit o sob r e 

o t e ma , ainda exi s t e uma grande discordância s obre o pa 

pe l da comunicação no desenvo lvimento. Quando falamos acer 

ca do "papel da comunicação no desenvolvimento", estamos 

tratando, basicamente, com dois conceitos: comunicação e 

desenvolvimento. Parece que a principal causa para umafa~ 

ta de identidade de pensamento é realmente o significado 

dess as duas palavras. ~ intere s sante saber o que elas S l g 

nificam para vários autores. 

Pool
l 

diz que comunicaçao é o fio que man tem qualquer 

organização social unida; Felstehausen
2 

s e refere a e l a 

como "a dinâmica social, psi cológ i c a e organizacional, da 
3 

tran smi ssão de mensagens human as "; Che rry e nte nd e -a como 

o estabelecimento de uma unidade soc ial a partir 

víduos, pe lo uso da linguage m ou dos símbolos; 

apresen ta, talvez, a mais complet a e significante 

pre t ação , dizendo que: "Comuni cação social é o 

de in d i 
4 

Be lt ran 

int e r 

proces so 

de interação democrá tica, baseado no uso de sistemas de 

s ímb o los, por me i o dos quais seres humanos in t e rcambi:un 



livremente - num a m.:ml' lr ~1 d i al 0g i c.:I e pro-ig ll a l il 5 ri .1 

e xper i ências afe tiva s , at it ud in a i s L' clt! L'nmpurt,1l1ll' n to In 

f l uenc iand o mutuamente s uas condutas , com objet i vos dis 

tintos". 

Devemos admitir que o conceIto de comunI caçao e sta mu 

dando com o correr do s anos , com diferentes e nf oq ues : ln 

formação, persuasao e, ultimamente, interaçãu. 

De outra parte, desenvolv imento t em tido um a variedade 
5 

de conceitos, dependendo no ponto de vista do autor. Frey 

discute a s imilaridade-dis similarid ade entre desenvolvi 

mento e modernização, palavras que às vezes tem s ido uti 

lizadas como s inônimas e outras como diferentes entre Sl. 

Este autor diz que desenvolvimento aplica-se à economla, 

em quanto que modernização se refere a se tore s nao ec ono 

mlCOS (compreendendo, inc lusive, todos os processos conco 

mitantes ou análogos, 

vezes, as mudanças no 

na soc iedade como um todo), 
, ., 6. 
lndlvlduo; Lerner eVlta a 

ou, as 

palavra 

desenvolvimento 

7 d' van Dam a ml te 

e coloca ênfase total em modernização; 

que "desenvolvimento é o ponto onde o bem 

estar material esta equilibrado com a paz de e spírito" e 

que atingir um às expensas do outro não significa 

volvimento real; Beltran
8 

discute a diferença entre 

desen 

cres 

cimento e desenvolvimento, dizendo que o primeiro é um 

fenômeno econômico, uma melhoria dos elementos produtivos 

básicos - terra, trabalho e capital - e que o último é si 

nônimo de progresso (social, cultural, político). Ele aln 



1 

da admite que pode havc'r crescimento St'm 

(mu danças apena~ em e sc ala) e d('~L' nvo lviment(J S( ' IH c resc l 
9 

menta (mudanças apen as em estruturas ); F(' l s t l' !I;lU ~en diz 

que "de senvolvimento consiste de um processo t a l como a 

criaç ão de novas alternativas so c iais, econômicas e polÍti 

cas"; Rogcr~lO entende desenvolvimento como ·"um tipo de m~ 
dança social na qual novas idéias são introduzi das em 

temas soclals a fim de produzirem r enda per capit a 

SlS 

mals 

elevada e melhores níveis de vida, através de mode rnos 

todos de produção e de adiantada organização soc ial". 

-me 

De acordo com o interesse de cada um, exi s tem diversa s 

maneiras de operacionalizar a mensuração do dese nvolvimen 

estar geral to. Entre muitas, podemos alinhar: renda, bem 

(saúde, taxa de mortalidade infantil, duração da vida -me 

dia), consumo de energia bruta, população ativa em ocupa 

ções agrícolas, alfabetização, número de veículos a motor, 

produtividade, padrões de vida, produto nacional bruto, 

oportunidade educacionais, industrialização, consumo de 

meios de comunicação, etc. Independentemente do instrumen 

to que cada um selecione para medir o desenvolvimento, a 

preocupaçao principal deve ser o que o desenvolvimento es 

tã ocasionando ã população. 
11 mos de a co rdo com Beltran 

E, neste particular, nos senti 
- tt • quando propoe que: Desenvolvl 

mento nacional é um processo dirigido e amplamente partici 

pativ Cl ue profundas e aceleradas mudanças sócio-políticas, 

orientauas para produzirem mudanças na economia, tecnolo 

gi a , ecologia e a cultura geral de um país, de maneira que 
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\) crcs Im nto moral t' tlI lItor iul dll maioria de SUlI populllç ão 

possa s r obtido, sob condições de igualdade , 

justiça c libcrdndc ~e ll era IL ZlJd ns ". 

di gnidade , 

CO MUN TCAÇ'l\O & nr:S~NVOL V T MCNTO 

Agora, 
12 McNelly 

qual é o pape l da comunicaçao no desenvolvimento? 

discut quatro posições que sintetizam os es tu 

dos no assunto. A posiçÃo nula, onde nÃo há influência da 

comunicação no desenvolvimento; a posição entusiástica, 

que atribue aos meios de comunicaçÃo de massa um pape l de 

cisivo na busca de paz e progresso por parte da humanida 

de. a posiçÃo cautelosa, que diz que os meios de massa nÃo 

sao onipotentes, que a disseminaçÃo de mensagens -nao gara~ 
-te atençao, aprendizagem, mudança de atitudes ou -açoes, e 

que fatores sociais e culturais podem desacelerar, abafar 

ou mesmo anular mensagens; e a posiçÃo pragmática, um tipo 

de "tente e veja se funciona", Este autor acredita que "s!. 

ria otimismo ao extremo esperar o aparecimento no futuro 

um pr~ próximo de uma teoria geral par a explicar ou prever 

cesso tão complexo e ramificado como a comunicação de 

sss e sua influência no desenvolvimento social e 

mas - . economl 

co" , 



.) 

Parece que McNelly estú certo I.! quI.' LI ,'xr1 i l',,,,-un dI' p!!. 

pel da comunic.ç~o no desonvolvimento envuLveria li ronHide 

raçÃo d tantos fatorei em transição permon nt~, seria aL 

80 quase impossível, principalmentl' na 

tou isolados. Isto também é aceito por 
dc te nnina"Lín 

L3 van Dom 

de de i 

qUlIllOO 

compara o conjunto de circunstânciau para li "d~coLlIgt)lII" r~ 

mo no desenvoLvimento enfrentados pela t::uropa c os Elltados 

Unidos, de um lado, e a Ãsill, Ãfrica e Amé rica Latina tlc 

outro Lado. 

Não hã dúvida de que comunicação e desenvolvimento sao 

fortemente correlacionados. Beltran l4 cita conclusões de 

Fagen-, quando este autor diz que: "Apesar das correlações 

não nos dizerem nada acerca das causas, é cLaro que os 

meios de massa tem sido causa e efeito, agente e paciente, 

no jogo complexo de fatorei que chamamos de processo de mo 

dernização". 

Golding15 critica o modelo causal de Lerner, o qual se 

ria, abreviadamente: a alfabetizaçÃo aumenta após um país 

atingir 10% de urbanização, depois do que a alfabetização 

e os meios de comunicaçÃo crescem uniformemente com a urbe 

nização até cerca de 25%. Ele diz que "exÍllte uma falta de 

imaginação extraordinária neste modelo, um tipo de determ!. 

nismo ecológico, reduzindo as populações dos países em de 

senvolvimcnto a recipientes inertes de um processo 

velo ~ um modelo aem um mecanismo (quais são as 
- ) . - . " çocs? .•• Asum, nao possui valor exp 1 nntorlll . 

imutã 

re 1 n 
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o me smo alltar, ana li z::mdo a r .:Jciu"Lni l) de Ro ge rs, di z 

que es t e "es tá ansios o de que os me ias de massa possam 'peE. 

mitir às autoridade s atingirem grandes audi ê ncias com me s 

sagens rápidas , padroni zadas e acur adas sobre desenvolvi 

mento'. Ele não diz nada acerc a de quem produz as me nsa 

gens para as 'autoridades', nem sobre os critérios e p~ 

droes 'de fidelidade que deveriam possuir . O exercício com 

pleto ignora, em sua fase empírica, o conteúdo dos melOS 

de massa". 

OUTROS FATORES 

Como se ve, Go1ding levanta o problema do conteúdo dos 

meios de comunicação de massa. Entretanto, o que dizer-se 

da disponibilidade desses mesmos meios? Acesso às mensa 

gens desses meios? Os códigos 

Destes pontos enfatizados por 

utilizados 
16 

Be1tran , 

por esses meios? 

salient arí amos 

dois de suma importância: a posse dos meios de comunicação 

de massa e sua distribuição geográfica no País. 

Estes dois pontos ori entam a discussão para a distinção 

entre melOS locais ou nacionais. A decisão de investir em 

um ou outro é muito difí cil, porém, se o objetivo final e 
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o dese nvul vime n tu , na ma nt' l ra der illi u;1 po r 1'.., l l r ;l n, :J tv n 

dê nc i a dL' ve r ã se r p.J r 3 o U ~ (l dt, IIIt: i us l uca i s . E eX i s tem 

muit os a r gumv llr os favu r~~e nu o e s t e 
. , . 

r aC l UC lnl (l . 

1
17 , 

I3r own c Ke ar dl ze m qm' "p ar a um s i stema de in fu Lln a 

çoes faze r contribui~~es dese nvo lvime nti s t as que se e n co n 

trem de ntro de se us limite s, es t e s i s t ema de ve proporc l o 

nar informaç~e s úte i s na s olução de problemas que são e po 

dem s er reconhecidos como s olu cionáveis , ou n a ob te nção da 

quilo que razoavelmente pode s e r obtido." Eles s ali e nt am o 

uso de informação relevante para a situação l ocal e dizem 

que "meios de comunicação de 

teúdo necessariamente geral, 

. . 
massa naClonalS, com seu 

abstrato e supra-local, 

con 

além 

de sua parcela preponderante de entretenimento, nao po~ 

suem bom desempenho" de acordo com a ótica aqui abordada. 

E baseiam sua afirmação 

Sola Pool 1963; Schramm 

em vários estudos (Doob, 1961; De 

1964 e Holmberg 1960) conduzidos 

em países em desenvolvimento. 

Aqueles autores propõem que contribuiç~es direta s ao de 

s e nvolvimento devem ser base adas em melOS ou sistemas de 

comuni cação orientados l o calmente e que para isso s e rá ne 

cessãrio: 1) devotar imaginaç;o e criatividade para o es 

tabe le c ime nto ele meios de comunicação de pequena circul a 

ção; 2) dar atenção aos mecanismos para a geraç ão de in[or 

mação especializada e com relev ância lo cal; e 3) incluir 

em todos os programas na cionais de des envolviment o de 

me ios de comunic ação, uma provisão de re curs os para;1 p a~ 

ti c ip ação l ocal e a daptaç ã o loc al de cOllteúd o . 
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18 " " 1 " d d d Kearl mostra que a dLspersao de habL L a es e comunL 

caça0, de recursos e de controle , de uma maneLra maL S am 

pla, em países em desenvolvimento, encontra alguns "argu 

mentos persuasivos e obstaculos fortes", desencoraj ando 

s ua implementaçao. Os mais importantes seriam: 1) economias 

de escala que r es ultam quando meios de comuni cação de pr~ 

ço elevado, poderiam ser concentr ados em poucas institui 

çoes e em um nGmero limitado de maos; 2) o problema políti 

co daí decorrente, que meLOS di spersos e independentes po 

deriam representar (como estar cer t o de que e le s represe~ 

tariam uma vari e dade de pontos de vista l ocais ao invés de 

uma nova fonte de controle?); e 3) o argumento de um me 

lhor desempenho t écni co . 

Entretanto, estes argumentos nao resistem a uma anali 

se, considerada a s ituação dos países em desenvo lvimento. 

A concentração dos meios de comunicação em algumas maos 

proporciona, de forma mesmo inconsciente, o domínio e a ma 

nipulação das populaçoes , a venda de imagens não autênti 

cas e uma destruição dos valores, tradições e cos tume s lo 

caLS. O segundo ponto pressupoe a incapacidade das popu]a 

çoes a serem envolvidas num processo de comunicação, para 

manifestarem seus anse10S e de fazerem valer seus pontos 

de vista, o que é discutível. Com relação ao melhor desem 

penho técnico, cumpre ressaltar que a ve rdadeira comunLca 

çao não deve ter como preocupação pri oritária a ex celência 

dos meLos, mas SLm os resultados de s ua utilização. O que 

se bus ca é a participaç ão ativa das populações e não seu 



pos i c iooame nto a lienado como mero s re c ipi e nt es d aq uil o qUl' 

• 11' d" d . d d interessa se r c umunica o por um g rupo r c UZl o e pe s 

soas qU l' de tem a posse dos meios de comunicaçao . 

A SIT UAÇAo NO BRASI L 

o modelo atualmente em uso no Brasil, aprese nta caract~ 

rísticas descritas anteriormente, quais sejam: veículos de 

alcance nacional ou regional, busca de excelência em ter 

mos do veículo em si, alta centralização (e consequentes 

barreiras) nas decisões do que veicular, apreciável contr~ 

le político sobre o que divulgar, orientação eminentemente 

elitista e urbana. 

Pode-se afirmar que sao poucas as experiências em ter 

mos de veículos de comunicação de massa orientados para o 

meio rural e de cunho local, que tenham logrado êxito, no 

sistema capitalista em que vivemos. Entretanto, essas pou 

cas experiências são por demais valiosas e é 

que se medite sobre as mesmas. 

importante 

Recentemente, entrou no ar, em Sao Sepé, RS, a Rádio 

Fundação Cotrisel com potência de I kW, mantida pela Funda 

çao do mesmo nome e sob os auspícios da Cooperativ a Tritíco 

l a Sepeense Ltda. ~ operada por pessoas oriundas da 
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pn a comunid ad e' , s e ndo se ll a tu a l tli re t or f i lh u tl e ag r i cu I 

t ores de or i gem i t a l i ~ n ~l. li r e fe rid a r ád i o t em po r f ill a li 

dade ve i cu l a r ass unt os de int e res se dos ag ri cul t o res e t am 

bém da popu l a ção urb ana . A pr og r am a ção pr e vê incl us i ve a 

pa rti c i pação a ti va de p r od ut o r e s , quando es t e s de f e nde r a o 

seu s pont os de vi s t a em as s un t os de i n t e res se tia c l asse . 

Em Be l o Ho r izont e , HC, a Rád i o Gu a r an i, t r asm ite de zo i 

t o ho r as de prog r amação d i.1 ri a , em 49 m tl i( i ~ i da ao i nte 

fl or , com a pa r- t i ,: i paç j" s ~ li e n t e de t écn icos da EMATER/~r::; . 

Em termos de coope r ativas de pr od ut or es , j á ex istem 6 1 

ve í culos (rev i s tas , jorna i s , info rm a tivos ), a l gun s com ti 

ragem aCima de 50 .000 ex emplare s , mant id os pe l os - . proprl os 

cooperados. ~xemp l os mui t o bon s podem s e r e n con tra dos no 

Paraná, San t a Cat ari na e Ri o Grande do Sul. 

Com ist o , ve rifica-se o intere sse que tem a s e ntid ade s 

as sociat i vas , pr i nci pa l mente, em de s e nvo lve r ve í culos pr o 

prlOS de comunicação , moti vad as po r do i s f at or es prln c~ 

paiS: ne ce ss idade de se faze r em ouvidas e, em muitos ca 

sos, inex i s t ê nci a de ou t r as poss ibilidades de me l aS de cu 

nh o l ocal. E t em demons trado e ssa v i abili dade pe lo creS Ci 

menta e pene tr aça0 de s e us veí culos que , na mai oria dos 

casos , são produzido s em linguagem s imples e d i re ta, e sti 

mulando a participação . 

Além da pos s ibilidade de um fluxo dialõgico que tai s 

veículos podem estabele ce r, saliente -se as oportunidade s 

que surgirão para 05 eg r es sos do s cur s os de comunlcaçao 50 
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c i a l, desde que devitiam nte t rei nado ... 110 ,ampo ti:.! ( ' OIllUII1, ' ;t 

çao rural . I:: um mercado novo qlh! d .. v~· r:' propo. , i vll ar lim a 

demanda ef tiva desse tipo de profi ss iona l. 

t de des e jar-se que estes profiss ion ais , em ~ontato di 

reto com as populações rurais, desenvo lvam nuvos tipos de 

veículos de comunicação de massa adapt ados 

sidades do público inte ressado. Publi cações 

as reaiS neces 

do tipo j o rn a l 

mural, jornal comunitário, programas 

tratamento próprio, etc. são algumas 

locais de radio com 

idé ias que mere cem 

ser consideradas , além de outras a serem def inidas pe la 

criatividade do binÔmio produtores rurais e técnicos de 

comuni cação social (rural). 

CONCLUSOES 

Recom~ndar o investimento em meiOS locais nao signifi ca 

que os meios nacionais não se desenvolverão; isto oC'orrera 

naturalmente. A estratégia para comunicaçao em países em 

desenvolvimento deverá ser uma estratégia mista, abarcando 

meios nacionais, regionais ou locais. Porém, se a atenção 

for voltada para famílias de baixa renda (e se elas forem 

consideradas como pessoas e não elementos numa equaçao ma 
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t emá tica de desenvolvill1l' llt u ), principalmente nas áreas ru 

ra~ s (no Bras il sao cerca J e 1,0 milh ões de pes soas) os 

me ios l o cais necess itarao de um apoio especial e prioritâ 

rio, a fim de que as Je c i sões que se relacionam ao desen 

volvimento, sej am realme nte descentralizadas e colocadas 

junto das pess oas a quem afetarao. 

t necessário estimular a inventividade de extensionis 

tas, comunicadores e agentes de mudança, no sentido de de 

finirem novos veículos ou de adptarem os existentes ã comu 

n~caçao dialõgica local. t preciso que todas as pessoas en 

volvidas no processo de comunicação tenham participaçao 

ativa na seleçao do que, como e quando comunicar. 
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